
NNããoo hháá rroouuppaass!!
O fotógrafo Rômulo Juracy, 32 anos, sente na

pele essa escassez. “Algumas marcas vendem,
mas é sempre limitado, principalmente as cores e
estampas. Ficam no mais básico: o preto.” De
acordo com ele, é mais fácil achar peças on-line.
Rômulo conta que não tem como fugir do

preto, pois é o que as marcas acabam oferecen-
do. “Isso nos limita até no estilo de vestir.” O fo-
tógrafo usa muita bermuda, tênis e meias diverti-
das. “É minha marca registrada. Adoro também
usar cores, como vermelho, verde e branco.”
Ao contrário de Rômulo, muitos homens es-

colhem ficar na zona de conforto, geralmente,
por preconceito ou por preferir não se arriscar.
“Usam camisas com cores mais sóbrias e neu-
tras, o famoso look básico matador, o que não
é um problema. As cores quentes ou frias, po-
rém, podem mostrar alguém diferenciado e
muito elegante”, diz Marcio Souza.

Ele aconselha que, caso tenha dúvidas de
combinações, use o círculo cromático. “Cores
fortes devem ser usadas em uma peça única do
look, de preferência em acessórios, como echar-
pe, colete, cachecol, suéter ou blazer”, sugere.
Se existir insegurança em usar uma cor, ela

pode ser quebrada com o espelho. “Sempre re-
pito que dizer ‘não’ para uma roupa de vitrine
não é inteligente. Só é possível ter certeza de que
não vai ficar legal se provar a roupa”, afirma o
consultor de moda Fernando Lackman. “Quan-
do se quer explorar mais a moda, fugir um pou-
co do comum e apostar em peças que não são
habituais no guarda-roupa é o melhor a fazer.”
Combinar tons pode ser um dilema para muitos

homens. Os inseguros podem apostar no preto em
uma das peças e colocar qualquer cor na outra. “O
preto forma par com qualquer tonalidade. Pense
sempre que o melhor é ser você. Mas se bater a in-
segurança, basta usar o básico com algo mais ou-
sado, que dá certo. Sempre dá”, afirma Lackman.

NNoovviiddaaddee ee ccoonnffoorrttoo
Lackman observa que entre as tendências

fashionistas apresentadas mundo afora estão
o militarismo, o xadrez, as roupas estampadas
e o uso de coturno. “Contudo, pouco se vê
delas em corpos grandes, pelo fato de que as
marcas não produzem tamanhos que abracem
esses corpos. O ideal é que a principal regra
seja a do conforto. Se vestiu e se sentiu con-
fortável, não deixe passar.”
Há quem diga, por exemplo, que homens

plus não combinam com calças de modelagem
skinny. “Uso esse tipo de calças com frequência
e nunca fui criticado por isso. Ou seja, regras
são ditadas, mas não precisam ser cumpridas”,
enfatiza. Para Lackman, nenhum especialista de
moda pode dizer o que é certo ou errado. “Isso
ficou lá na década de 1990. De lá pra cá, o pú-
blico consumidor evoluiu. E vale ressaltar que a
liberdade e o bom senso devem ser regra.”


